
Belo Horizonte/2013
Festa da Assunção de N. Senhora

Queridas Irmãs,

Semeemos, na nossa fé, a alegria da caminhada de Emaús feita neste 16º 
Capítulo Provincial!

Mais um passo demos juntas e é visível a nossa capacidade de caminharmos 
com esperança, decidindo o passo e a etapa seguintes. Tenho nutrido muita 
confiança ao vislumbrar novos horizontes.

Percorremos o caminho de Emaús. Tivemos a experiência do Ressuscitado. 
De volta a Jerusalém, às nossas realidades, no coração do mundo, 
globalizado e fragmentado e da Igreja, em reconstrução com o Papa 
Francisco, somos impelidas pela paixão de Deus pela humanidade e por 
toda a criação.

O Espírito move-nos a acolher os compromissos significativos para os 
próximos 6 anos. Qual será para nós a palavra de Jesus após a experiência 
de Emaús?... Ele projetou os discípulos na ação, para além da decepção e 
da desilusão. Confiemos! Na experiência do repartir o Pão, o Ressuscitado 
firmará nossos passos, nos dará novos olhos e fará arder o nosso coração.

Superiora Provincial
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Percorrido o Caminho de Emaús, acompanhadas pelo forasteiro Jesus, 
fizemos a experiência do Ressuscitado na partilha da mesa e do pão. 

De volta para Jerusalém, com o coração aquecido, trazemos na nossa 
bagagem os compromissos dos Capítulos Geral e Provincial. Queremos 
avançar, com alegria e esperança, na certeza de que Ele continua 
caminhando conosco e nos ajudará a sermos fiéis aos compromissos que, 
como Corpo, assumimos.

Como religiosas apostólicas, impelidas pela paixão de Deus pela 
humanidade e por toda a criaçãoe pela visão de Gailhac “para que todos 
tenham Vida” (Jo 10,10), somos chamadas a estar no “não-lugar”, o 
“não-saber” do místico, o “não-pertencer” do profeta no coração do 
mundo e da Igreja, globalizados e fragmentados.

Queremos ser mulheres corajosas e criativas, cheias de alegria e esperança 
ao regressarmos de Emaús, com o coração a arder impulsionadas pelo 
amor de Cristo Ressuscitado que reconhecemos nas Escrituras, no partir 
do pão e em nossas vidas, e que nos envia como discípulas em missão.

O Espírito move-nos a escutar, a partir das bases, e a aprender com as vozes 
silenciadas, a alargar o coração aos nossos irmãos e irmãs marginalizados, 
especialmente mulheres e crianças, enquanto caminhamos com todos os 
que partilham a mesma visão e se comprometem com a nossa terra e o seu 
povo.

“Levantando-se, voltaram 
imediatamente para Jerusalém.” 

(Lc 24, 33)         
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Não tenhamos descanso enquanto Jesus Cristo não estiver plenamente 
formado em cada uma… 

Depende de nós trabalhar com Jesus Cristo para transformar o mundo. 
Esta é a nossa vocação...

Gailhac  (GS/1/III/81/A; GS/31/III/86/A)

O Nosso Contexto

Consciência mais profunda 
da interconexão de toda a criação

Diminuição de recursos do planeta 
e ameaças à sua sustentabilidade 

Crescente 
marginalização,

especialmente de 
mulheres jovens e 

crianças

Abismo crescente 
entre ricos e pobres

ONU e trabalho em rede 
na sociedade civil

Exploração no trabalho
e tráfico de seres humanos

Um raio de esperança  na 
visão do Papa Francisco para 

a Igreja

O Vaticano II coloca 
a Igreja e a vida religiosa 

no coração do mundo

Desenvolvimento 
contínuo

da ciência e 
tecnologia

Globalização e fragmentação
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Comprometemo-nos com as seguintes ações: 

01.	 Revigorar a nossa espiritualidade apostólica, centrada em Jesus 
Cristo, o Bom Pastor, cultivando uma forte espiritualidade encarnada, 
à luz da Palavra de Deus e do Carisma do Padre Gailhac.

 
02.	 Aprofundar o nosso compromisso de pensar, sentir e agir como um 

Corpo para a missão, vivenciando a energia criativa de Padre Gailhac, 
integrando Fé e Zelo em todas as dimensões da nossa vida. Prosseguir na 
expansão da nossa presença para outras áreas geográficas e ministeriais.

03.	 Continuar abertas às intuições da ciência e cosmologia e integrá-las 
na nossa tradição de fé, espiritualidade e missão.

04.	 Trabalhar para nossa transformação pessoal, através da resposta ao 
chamamento a ser mulheres integradas, em comunidade e discípulas 
em missão (cf. LFTV).

05.	 Cuidar da dimensão da vida comunitária na cumplicidade, na colaboração 
de umas com as outras, no encorajamento e partilha, vivenciando a 
comunhão entre nós e no mundo globalizado e fragmentado.

06.	 Simplificar o nosso estilo de vida em solidariedade com os pobres 
e crescer na corresponsabilidade na administração e uso dos bens 
materiais e financeiros, no nível pessoal e comunitário.

07.	 Promover oportunidades para o desenvolvimento de uma liderança 
colaborativa entre nós, Irmãs.

08.	 Comprometer-nos com a geração de novos membros para o Instituto, 
intensificando o trabalho de animação vocacional e o compromisso 
com a formação dos novos membros, assegurando a continuidade e 
unidade entre as várias etapas da formação.

09.	 Investir na preparação das comunidades para acolherem as Irmãs 
que fizerem a sua primeira profissão.

10.	 Assumir a internacionalidade do Instituto e a vivência da 
intercongregacionalidade e abrir a mente e o coração comprometendo-
nos com as exigências de uma nova consciência global.
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Somos “memória evangélica” para o povo de Deus*. 
O final da história de Emaús é o início da nossa.

Avancemos com alegria!

Pedimos a Maria, modelo de discípula missionária, que 
nos ajude a fazer as travessias necessárias, agindo com 

a lógica da loucura de Deus pela humanidade.

11.	 Reafirmar a opção pelos empobrecidos, especialmente crianças, 
juventudes e mulheres e o compromisso com a Justiça, Paz e Integridade 
da Criação, criando parcerias dinâmicas para a missão, através da 
colaboração, do trabalho em rede e da defesa dos direitos humanos. 

12.	 Explorar e usar as novas tecnologias para nos ajudar a avançar como 
um Corpo para a missão.

13.	 Dar continuidade, de forma criativa, à organização do trabalho com 
os colaboradores, FASCM, parceiros, entre outros, na partilha do 
Carisma, da espiritualidade e da missão e na formação de lideranças.

14.	 Continuar uma boa administração dos recursos financeiros para o 
serviço da nossa vida e missão e aprofundar a nossa compreensão e 
compromissos com o Fundo Global.

15.	 Continuar o processo de simplificação das estruturas em todos os 
níveis.

16.	 Fortalecer o potencial missionário em qualquer idade ou circunstância 
de vida, em todos os ministérios que estejamos exercendo.
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Deus, Pai e Mãe de amor infinito, nós Te louvamos! 

Ajuda-nos a assumir o nosso compromisso de 
fidelidade à missão de Cristo, na Igreja de hoje, que 
caminha e luta em defesa dos oprimidos.

Torna-nos sensíveis às necessidades do teu povo, 
marcando-nos com a fidelidade de Gailhac.

Que a nossa presença seja revelação constante de 
amor e alegria - como foi Maria – mulher de fé e de 
esperança.

Suscita em nós, Senhor, o verdadeiro zelo capaz de 
transformar o mundo.

Que o nosso coração Te descubra nas Escrituras, no 
Pão partilhado e no serviço do outro.

Fortificadas e unidas no amor queremos testemunhar 
ao mundo, pessoalmente e como Instituto, que Tu és 
Pai e Mãe e que todos somos irmãos e irmãs em Teu 
Filho, Cristo Jesus. Amen.

ORAÇÃO DO INSTITUTO


